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Andaram ahi em tempo os adversários 
4õ governo a querer insinuar no animo 
dos portuenses, que o snr. ministro do 
reino projpctava dar profundos golpes na 
inslrucção superior, reduzindo e ames- 
quinhando as escolas do Porto.

Nas inslrucções, que áquelle ministro 
dirigiu tanlo á escola medico-cirurgica, 
como a academia polytechnica, e nas dr 
culares, em que pedia o voto dos corpos 
docentes d àquelles estabelecimentos de 
inslrucção, quizeram vér os syslematicos 
opposieionistas disfarçada a intenção de 
tirar a importância aquellas duas es
colas, fazendo da primeira escola de 
pharmacia, e da segunda escola central 
de artes e ofllcios.

Havia n’estas insinuações, que se con 
verteram mais tarde em accusações di- 
rectas e explicitas, mais ignorância, do 
que má fé.

Pertender, e sustentar, que a escola do 
Porto perderia a sua importância, por
que em vez de se dar largo desen
volvimento aos conhecimentos medico<ci- 
rurgii os, se limitasse o seu ensino á phar
macia e cirurgia minislranle, ou porque 
em vez da academia polylei hnica se cn-as- 
se e organisasse uma escola central de 
artes e officios; é encarar falsamente a 
questão d<> ensino, e procurar apenas ar
mar ao effeito, lisongeando para isso os 
preconceitos e os mal entendidos brios do 
povo portuense.

E’ obvio, que olhar para a organisa 
cão do ensino debaixo do ponto de vis
ta limitado e incompleto dos interesses 
de uma cidade ou de uma provinciá, é 
querer por força perder o bom caminho 
e deixar-se arrastar por considerações que 
têem uma certa importância, mas que tem 
de subordinar-se necessariamente a ou
tras mais elevadas de interesse nacional, 
que devem sobretudo guiar o espirito do 
legislador.

A questão de organisação de instruc- 
çào publica é demasiadamente alia, pa
ra que possa esludar-se sem a aprecia
ção exacla de todos os elementos, que 
no paiz podem concorrer para o seu apre- 
feiçoamento e reforma, e claro i, que es- 
sa apreciação exacla só póde resultar do 
exame de todas as circumstancias que 
debaixo dVste ponto de vista se apresen
tam em todo o paiz.

Portugal nào é a provinciá do Minho, 
ou a provinciá do Douro, ou outra qual
quer olhada isoladamenle; convém pois 
que na organisação do ensino se attenda 
ás vantagens do maior numero, e que se 
não sacrifiquem ou á rotina, ou a pre
conceitos os verdadeiros principios, c os 
interesses da nação.

Esles principios, que já se (ornaram ba- 
naes, á força dc se repetirem, mas que 
não deixam por isso de ser menos ver
dadeiros apresentou os o snr. ministro do 
reino na camara elecliva, por occasião 
de uma inlerpellação que lhe fizeram al
guns deputados do Porlo, ácerca de va 
rias obras em estabelecimentos scienlifi- 
cos d’aquella cidade.

Alli declarou o illuslrado ministro, que 
nunca fòra sua intenção diminuir ou diifi 
cullar a inslrucção publica, que pelo con
trario lhe tinha merecido, e merecia ain

O projedo de lei sobre o enxugo dos 
pantanos, de que demos noticia no nu
mero passado, e que da iniiialiva do sr. 
Andrade Corvo foi já presente á camara 
elecliva, tem o duplo firn de augmenlar 
consideravelmente a riqueza agrícola, e 
aíTastar uma grande causa de insalubri
dade publica.

da o maior cuidado, do que nós já lemos 
prova cabal nos projeclos apresenta los 
per s. exc.1 ácerca d'este ramo de serviço 
publico.

O snr. Ferrão indicou rapidamente as 
vantagens e importância do ensino pro- 
profissional e de aprendizagem, explican 
do então os motivos, porque consultara 
a academia polyte. hnica do Porlo sobro 
a conveniência de se tranformar aquella 
escola n'uma escola central de artes e 
officios, motivos que nada linhatn de 
desairoso para áquelle estabelecimento.

A creação d'uma escola Central darles 
e officios éo remate necessário das esco
las de inslrucção industrial, e por assim 
dizer a corôa do edifício.

Entendendo que é ao Porto que me
lhor ficaria essa escola, muito longe de 
des"onsiderar o Porto, o snr. ministro do 
reino dá-lhe mais uma regalia, c conce
de-lhe mais um beneficio.

O snr. ministro do reino protestou mui
to solemnemcnte conlra as insinuações 
que lhe foram feitas, leraanlando que a 
academia polytechnica se deizasse pre- 
òcciipar da idea de que se projeclava a 
sua deslruicção, quando s.exc.a nào que
ria senão que se generálisasse o ensino,

O que se perten 'e com eiTeito pela 
proposta de lei do illustrado ministro das 
obras publicas? Enxugar os pantanos, 
desse:cando-os ou tirando-lhes a humi
dade. superabundante, que os torna in
capazes de produzir, e ao mesmo lempo 
outros tantos fóccos de infecçâo.

Um bom regimen das aguas, que diri
ja estas para os terrenos que precisem de 
rega, o que as tire d'aquelles que en
charcam; um complexo de medidas e de 
meios, que nào só enxugue os acluaes 
pantanos, mas concorra para que se nào 
formem novos , por obras que dirijam 
convenientemente o curso dos rios e dos 
riachos, que inundarem os terrenos; n 
conslrucção de diques e outros obstácu
los, qne impossibilitem a entrada das ma
rés ou de quaesquer correntes para as al- 
luviões, que esterilisam, tal é o plano, 
que tenta realisar o snr. Andrade Corvo.

O simples enunciado do fim, que mira 
o projecto de lei, dispensa qualquer de
monstração de sua alta importância, e 
grande influencia na saude publica.

Os poderes públicos procuram aqui, 
como em muitos ramos de administração, 
auxiliar a iniciativa particular, que. é in
felizmente no nosso paiz pouco acliva, 
em nome do interesse geral, do grande 
interesse da saude publica,

e que se derramasse a inslrucção.
O digno ministro aproveitou a occa- 

stào para declarar que «nunca tinha si
do intenção sua acabar com os lyceus 
existentes nas acluaes capilaes dos dis
lrictos supprimidos» o que reputava ab
surdo.

«Honro-me muito, disse o snr. Ferrão, 
de pertencer a uma corporação scienlífi- 
ca, e não hei-de concorrer, nem com o 
meu voto, nem de outro algum modo, 
para destruir em qualquer ponto do paiz 
o elemento de inslrucção publica onde 
elle se achar organisado. Para o desen 
volver, póde a camara e o paiz contar 
com os meus esforços, para o aniquilar 
de certo, que não».

Estas explicações tào cabaes e tào ca- 
thegoricas do illuslado ministro do rei
no satisfizeram completamente os dois 
deputados inlerpellantes, e vieram mos
trar mais uma vez o interesse qties. ex." 
liga á inslrucção publica, e o muito, que 
d'elle ha a esperar n’esta parle.

A questão de inslrucção é imporlan
lissima, e mais importante hoje, que es
tamos em vesperas de vêr applkada ao 
nosso paiz uma forma de administração, 
que concedendo mais largas altribuiçàes 
ás locali Jades, exige por isso mais illus- 
tração do povo.

Felizmenle o snr. ministro do reino 
já lem mostrado, e agora acaba de con
firmai-o, que presta a mais séria allen- 
ção, a este objeclo, e confiamos que a 
inslrucção publica ha-de receber de s. 
exc.* o fomento e o impulso, que já liem 
recebido os oulros ramos dc adminis- 
traçãb.

O governo vem cm nome, do spgrndp 
principio, de que a<ima de tudo está a 
salvação publica, pôr peias á liberdade 
individual, prohibindo e proscrevendo as 
culturas, que decididamenle prejudicam 
a saude. com o mesmo direito, com que 
prohibe a abertura d’um estabelecimento 
industrial, ou com que prescreve as áreas 
e as condições d’uma oflicina.

Não se venha pois aqui querer armar 
ao eíTeilo com as declamaçôes, de que o 
projecto invade a liberdade da industria, 
que acima desta está a vida, e a sau
de do povo.

N'isío, porém, como em tudo, é pre
ciso nm meio termo, e é mislér. que so
bre o pretexto de defender os interesses 
geraes, nào venha o governo opprimir 
ou embaraçar o exercício da liberdade.

Conciliar as cousas, de modo que se 
consiga o fim que se. tem em vista, aca
tando o legitimo direito do proprietário, 
e ouvindo e aller.dendo soas justas re
clamações, deve ser o desideratum do le
gislador, que deseje que as suas pres- 
cripções sejam aceeiles e altendidas.

O projecto de lei do snr. Andrade Cor
vo parece-nos atlender a todos esles pon
tos, e resolver satisfatoriamente o pro
blema, allendendo ao direito do proprie
tário, e respeitando os seus interesses, 
sem descurar os de todo o paiz.

Continuaremos.

SDiaeurso do ex.m" snr. Francisco 
Manoel da Costa pronunciado na 
camara dos deptatados cm sessão 
de de maio.

(Conclusão)

Mandei depois verificar nas respecli- 
vas alfan legas quanlo alli linha sido ma
nifestado, e soube que por ambas as bor
ras saíram desde setembro de 1846 alé 
10 de março «lo 1847, manifestados (e 
Deus sabe os que o não foram n’aquella 
época de guerra civil jum milhão trezen-
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tos mil e tantos alqueires, lodos produ
zidos n’aque!le districto, porque do de 
Braga não deixava o povo alvoroçado 
vir nem um alqueire, e tlxais em Vianna 
regulou então o milho, preço medio, a 
400 rs. o alqueire.

A capital do districto está collocada 
em uma extremidade d'elle, e muilos dos 
seus concelhos ficam a grande distancia 
delia, e mais proximos a Braga ou com 
mais relações com esla ultima cidade. 
Monção dista tanlo de Braga como de 
Vianna. Melgaço dista menos de Braga, 
Arcos, Barca e Ponte do Lima estão em 
completa comrnunicação com Braga, e bem 
poucas relações tem com Vianna. Tres, 
qualro e mais diligencias sâem d'estas 
(erras quolidianamente para Braga. Con
vido os nobres deputados por éslex cír
culos a qtie declarem se isto é ou não 
verdade.

O meu nobre amigo, o snr. deputado 
Rocha Peiiolo, combateu tritirhpilarittí- 
mente os argumentos do snr. Plácido de 
Abreu, e levou á evidencia e melhor do 
que eu, lanto o que pela minha parte fl- 
ca exposto, como que o antigo districlo, 
pelo faclo da se incorporar no de Bra
ga, nada perde da sua riqueza, da sua 
producção, nem do seu commercio.

Diz o snr. deputado Píacidó de Abreu, 
que u bum ponç ue Vianna, o grande 
numero de pessoas habilitadas que lem a 
cidade para servir os cargos públicos, a 
riqueza dos seus estabelecimentos que tra
zem em giro mais de 1.000:000^000 rs. 
são circumstancias que tornam indijpe.n- 
savel a conservação do districlo. 

Esta argumentação nada concluo, por
que se as terras que têem bom porlo de
vem ser capilaes do districlo é preciso 
constituir um na Figuejra e oulro em 
Setúbal; seVianna.com menos de 10:006 
habitantes, lem muita gente habilitada e 
de leiras, muita mais terá Braga, que 
lem muilos mais meios dc inslrucção, c 
uma população duplicada. A riqueza dos 
estabelecimentos tào exagerada pelo no
bre deputado, e que nào chega a réis 
TOOWOOgOOO conserva-se inalterável, e co
mo alé aqui, ainda que o districto aca
be.

Diz mais o snr. deputado Plácido de 
Abreu, que o commercio chama os povos 
a ler relações com Viarína, e que, pejo 
contrario, nada ha que os allráia a Bra* 
ga I

Pois nào os chamará a Braga a bc|- 
leza da terra ; o prelado diocesano, com 
quem estão em conlaclo c dependencia 
os parochos e elerigos de todas as fre- 
guezias do districlo; o general da divi
são, com quem eslào em relação os mi
litares da cidade de Vianna e da praça 
de Valença, bem como os governadores 
c guarnições dos muilos caslellos que ba 
n áquelle districto? Nào os chamará <i 
Braga um lyceu de 1.’ ordem frequen
tado por mais de 900 estudantes, oflde 
disciplinas que se nào ensinam no de 
Vianna são professadas por hábeis e di?- 
linclos mestres; nma ejceflente biblio- 
theca que lem mais de 22:000 volume^, 
enlre elles muilos raríssimos, e de im
menso valòr; o seminário archiepiscopçl 
onde se professam em curso triennal as 
disciplinas ecdesiaslicas superiores, que 
nào é licito aos ordinandos aprender etn
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oulra parle; o tribunal pontificio, a re- 
Incão e as diflerentes varas, onde se tra- 
lum as questões ecclesiasticas ?

O commercio pouca gente leva a V ian- 
m ninguetn vae alli comprar um ki o- 
gramma de arroz, de bacalhau, de hnho. 
eu de ferro para o seu gasto particular 
os qtre dalli se surtem para vender nas 
suas lerras, não avultam muito, e poucas 
vezes têem necessidade de ir Ia pessoal-, 
mente, porque pedem por escriplo as re- 
eeitas que querem, e lhes são remeltidas, । 
ordinariamenle embarcadas, pelos dous 1 
rfbs Lima e Minho. Demais Vianna não | 
tem alfandega de sêll». as fazendas de 
íjla especie são actualmenle remellidas 
go Porto e Braga para os Arcos e Pon
te do Lima.

Argumentou também o snr. deputa o 
Plácido de Abreu, em favor da conser
vação Teste dislriclo. com o bom gover
no c administração Telle. de que apre
sentou como prova um excellenle lisro 
de estatística. Mas isso só mostra que ha 
n aquelle governo civil um bom empre
gado, e quando muilo que o governador 
civil leve o acerto de o encarregar (Tes
te importante trabalho e de lhe fornecer 
meios para o desempenhar; soo serxiço 
do governo civil é bom não ha de mos 
Irar sé por este modo, quem o deve dizer 
c o snr. ministro do reino, qne recebe 
todos os dias documentos por onde pô
de avaliar-se, o seu merecimento.

prestanles serviços de tão digno empre
gado.

O snr. deputado Plácido de Abreu quiz 
comparar o seu dislrico com o da Guar
da, e argumentou que se o da Guarda 
deve subsistir por falta de viação, com 
maior razão deve conservar-se o de Vian- 
na, que lem ainda menos. Não foi porém 
feliz na sua argumentação, nem ainda ab
solutamente fallando, porque o districto 
da Guarda só lem estra la desde a cida
de a Celorico, e desde Trancoso a Lam°- 
go, e nenhuma outra viação tem terres
tre nem fluvial, emquanto qne o de \ian- 
na a tem pelo lado do poente desde o 
principio do dislriclo até lalença. epe- 
I) lado do nascente des le a Porlellido 
Vade, ou pouco abaixo, até ao extremo 
perlo de Monçàí, além de seis b-guas na
vegáveis p°lo rio Minho desde Caminha 
até Monção, e outras tantas pMo Lima des
de Vianna até Carrega louro, \inda po- 
rém que o mesmo numero de kilomeiros 
le » slra las feilas houvesse em um e oulro . 
d^itrieto. seria necessário, para se dar 
igu Idade perL itn, que o districto da | 
Guarda as tivesse quasi em triplicada ex- 
lensão, porque esle dislriclo lem 5:j75 
kilornetros quadrado*. emquáMq que o de ; 
Vianna lem só 2:253.

O nobre deputado pareceu-me exage
rado na apreciação das riquezas dos es- 
labelecimentos do dislriclo de Vianna e 
<|a sua população por kilõuielro quadra
do, porque, segundo documentos ofGciaes 
que possuo, publicados a reqoerimenlo 
meu pelo governo, os estabeleci mentos 
de beneficência e piedade do districto 
de Vianna lem em dividas aclivas, ga 
ranlidascom hypolheCa especial etn bens 
rústicos, 616:884^424 rs. e em bens ur
banos 74:35I$409 rs. lotai 691:235$833 
rs., e náo mil e tantos contos que. elle 
lhe dava, emquanto que o dislriclo de 
Braga têem as mesmas corporações de 
dividas aclivas garantidas cõin liypolhe- 
cas esneciaes constituídas em bons rus- 

nos ;58;663;337 rs., total 1.465:379^974 
rs , mais do que em Vianna 774:14 4$ 146

Snr. presidente, disse na sessão anle- 
cedenle qne fôra minha tenção não lo- 
tnar parte na questão da suppressão uo 
dislriclo de Vianna, é os molivos porque, 
mus que, provocado sem razão pelo snr. 
deputado Plácido de Abreu, me vira for
çado a quebrar o meu proposilo; e con
stituído neste campo tive de combater 
os argumentos do nobre deputado, restan
do me ainda alguns a que vou respon
der.

Disse ullimamenle o defensor do dis-

estatística d’esle districto provava a con
veniência, senão a necessidade, da sua 
conservação, e respondi eu que este livro 
nada mais provava do que n’aqnelle go
verno civil havia um empregado inlelli- 
gentíF e Irabarnáòor. e quando muilo que 
o respectivo governador civil se houvera 
com acerto quando o encarregara d’esle 
trabalho, e lhe fornecera meios para bpm 
o desempenhar. Hoje digo mais, que se 
por esla consideração o districto houves
se de subsistir nenhum viria a ser sup-
primido, porque lodos sedariam pressa 

igual estalislica, e de-em ptibli<ar oulra 
signadamente o de 
existir, porque foi 
estatística regular.

Ainda mais: se

Leiria continuaria a 
o primeiro que leve

o dislriclo de Vian
na houvesse de subsistir por este motivo, 
como a estalislica deve acompanhar os fa
dos constanteincnle mutáveis, seria ne- 
cessario fazei a de novo dentro em perto 
tempo, e a conservação do districto de
penderia da existência de um emprega
do habil que nelle soubesse trabalhar.

Se nm empregado habil é razão siííTi- 
riente pará se conservar um dislriclo, eu 
tenho grande satisfação em reforçar o 
argumento do nobre deputado, porque o 
governo civil dc Vianna não tem só -s 
te empregado, lem pelo menos dois ex 
cellentes. O outro a que me refiro é o 
officiaí maior .Manoel Francisco Cazimi 
ro? empiegado exemplar desde 1835, no- 
lavei pela sua inteliigencia, probidade, 
zêlo pelo serviço .e inconleílavel lealda
de aos seus chefes.

Comprazo me de. ter esla ocCasião pa
ra solemnemenle testemunhar o meu re
conhecimento pela efR-az e proveitosa 
coadjuvnção que mc deu, e que asseve- 
zo qne igualmenle prestou a todos os go 
vernadores civis que me antecederam e 
que se me seguiram. Aproveito lambem 
esta oceasião para o recommendar á con
sideração do governo, porque muilo lú- 
frará qualquer repartição publica cornos 

bia, e não diria se não fosse provocado , 
e que reforçado com o que muito bem 
expoz o meu nobre amigo, o snr. Manoel 
Bento da Rocha Peixoto, mostra com evi
dencia que convém extinguir alguns dos 
districlos administrativos existentes, o de 
Vianna deve ser o primeiro.

Snr. presidente, n’esla sessào que se 
discule nada mais lenho a dizer; largas 
e numerosas r flexões me cumpre fazer 
nas seguintes; mas como é muito natu
ral que a pal <vra me nào chegue, requei
ro á camara que me conceda continuar 
com ella para dizer o que ainda me res
ta, que eu promello limilar-me o mais qne 
podér; ou, se islo me não for promellido, 
pedirei a v. ex.* que m a reserve para us m 
4'ella em todas as sessões que se lècm de 
discutir.

CORTES
CAMARA DOS SEAHoRES DEITTWOS. 

sessão em «41 de maio.

Presentes 60 snrs deputados.
Osnr. Guilherme de AlTeu—deu algumas 

explicações para mostrar que nunca teve co
nhecimento da perlençào da junta do pnro- 
chia da freguezia de Arcos, do concelho de 
Cabeceiras, apresentada na sessào de hontem 
pelo s r. Meieiros, aliís teria empregadora- 
dós os esforços para ella ser' de<reúda, as
sim como tem empregado todos os meios 
p^ra sc fazerem alli diversos melhoramentos 
m iteriaes. Por ultimo pediu ao governo, que 
quando lhe for presente aquella pertenção, se 
digne decretar a < reação foma cadeira de 
instrucção primaria n aqnella freguezia, por
que aquelles povos são dig ios de scr allendi- 
«los n uma &upphca tão justa.

O snr. SanfAnna — manifestou a sua gra
tidão ao snr. ministro das pbras publicas pe
las providencias acertadas que s. ex.® adoptou 
a respeito do dislriclo, que representa. Lou
vava o governo e felicitava o paiz. por vèr 
consignada na nossa legislação a abolição da 
pena dc morte.

DRUEM DO DIA
... C.Q1

rs. Aos 2:253 kilornetros quadrados que, 
segundo os cab ulos da commissão geo
désica tem o dislriclo de Vianna, corres
ponde a crnla um 99^2 habitantes, e não 
130 que lhe dava o nobre deputado, em- 
qnanlo que nos 2:527 do dislriclo de Brá- 
gi correspondem a cada um 128 habi 
lanles.

Diz mais o snr. deputa lo Plácido de 
Abreu que o districto de Braga, augmen- 
lado com o de Vianna, se tornará iugo 
vernavel pela extensão do terreno e quan
tidade da população, no que creio que lam
bem não tem razão; porque, ambos reu
nidos, fica a sua área com 4:770 kilo- 
inetros quadra los, emquanto que o da 
Guarda lem actualmenle, como já disse, 
5:573. e a sua população nào passará de 
528:074. emquhnLi que ode Lisboa, jun
to com o de Santarém, chegará a 655:375, 
não fali m lo na parte do de Leiria, que 
lambem lhe deve pertencer

Addo/ÍU o' ili U Del: amigo Rocha

jecto <le administração civil.
0 snr Gavicho — continuando disse que de

viam ser atlendidas pela coramissão as pto- 
postas que aprenlou, e que reputava neces
sários.

Apresentou difTereules indicações que lhe 
pareciam uteis, e por isso espera que serão 
aceeites pplo governo e pela commissão, e 
occupau-se mais especialmenle de mostrar a 
necessidade de se cultivarem os baldios e ar- 
borisar as margçns dos rios, valias, riachos e 
ribeiros, o que nao só convinha a agricultura, 
mas á salubridade publica.

O snr. Sampaio — por parte da commissão 
apresentou umas recliíicaçõés e um addiiarnen - 
lo ao parecer em discussão.

Disse que o estado das galerias e das cama- 
ras mostrava, que a discussão estava exhansla. 
Nào se traciava de administrar, mas de se ès- 
labidect r regras, para sc fazer urna lei de ad - 
minislração.

Se a commissão não atlendeu a todas as pro- 
p >stas apresentadas, foi porque enlendeu qne 
a lei não melhorava com a sua adopçào. Ac- 
c.eilou as que julgou . convenientes. Apresen
tou ditíerentes considerações co n respeito ás 
objecções que se tem feito contra o parecei 
ern discussão, e concluiu declarando que lhe 
pafeia que o parecer devia ser approvado.

0 snr. ministro daí <>bras publicas — apre
sentou uma proposta de lei para o governo 
ser auctorisado a regular a exploração dos me- 
Ihoramentos a fazer nas aguas lhermaes e me- 
dirinaes do paiz.

Osnr. Guilherme de Abreu—fez difleren- 
les considerações para mostrar qne a propos
la qne apresentou sobre baldios, ou logradou
ros especiaes, devia ser approvada.

0 snr. C. Bento — desejava que o snr. mi
nistro declarasse se pela redacção do ar tigo 80 
ficava prohibido ás camaras municipaes o di
rigir á corôt felicitações por occasiões fes
tivas.

0 snr. ministro do reino — disse qne o snr. 
relator da commissão já linha declarado qne 
não, e. elle estava de aceôrdo corn a opinião 
do illustre relator.

Depois de algumas reflexões dos snrs. F. M 
da Còsta e Silvestre Moita, a requerimento do 
snr. Quaresma, julgou se a maioria discutida.

0 snr. Cunha Barbosa—ainda apresentou 
4 proposlas.

0 snr. Sampaio — disse qne não aceeitava 
as propostas ullimamenle mandadas para a

■ mesa.

Peixoto, como prova do mau governo do 
dislriclo de Vianna. o estarem para to- 
ícar as contas ás confrarias e irman la- 
d'S ha cinco annos, e n’esta parle sou 
eu concor le com o snr. deputado Placi 
do de Abr-U, porque sei b'in que esta 
falia não procede, da negligencia das au
cloridades administrativas, mas sim da 
lei. que lhes não remunera este serviço. 
Os administra lures dos concelhos não em
pregam nesse trabalho o tempo que lhes 
resta para o seu descanso, porque ne
nhum lucro d’a ã lhes resulta. E assim 
continuarão as cousas, porque, na actual 
reforma dá-se igual def-dlo. 0 remedio, 
no meu entender, eslá em se arbitrarem 
ás aucloridades administrativas emolu
mentos por certa percentagem sobre os 
rendimenlos das corporações que prestam 
as conias,

Eis-aqui, snr. presidente, o que cu sa

0 snr. Medeiros — requereu votação nomi
nal sobre o artigo 80.

Approvado.
Posto á votação o parecer por parles, foi. 

approvado nas partes I a, 2.* e 3.a
Procedendo-se á votação da parte relativa’ 

ao ait. 80, foi approvada por 83 votos con
lra 25.

Foram lambera approvados os mais petio- 
| dos do respectivo parecer.
f O snr. ministro da fazenda — apresentou 
I uma proposla de lei, sabre a rtdueçào dos 
■ direitos do ferro em brulo.
i O snr. presidente — dando para ordem do 
i dia de ámanhã a continuação da d^heje, e
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Sessão em «5 de uiaio
Presentes GO snrs. depnftWos.

O sr. Fradesso — mandou para a mesa uma 
! representação'assignada por 162 negociantes e 

commertianh'5 do Lisboa contra o DatsJo de 
cunnnerdo ei'tn a Fiança. Disse que kfíxva 
com q.su uduislio da huenda turapreseu- 
lado hontem uma pròposta, que bom nwslra 
á necessidade de inquérito proposta por ede 
nradm.

U sr. Racha Peixoto ailuJindó n nm folhe
io, ultiuiamenie distribwdo, cm que lhe eram

sssignalú por,.Refeitas grave
migo da Cunha SoulvMaior, Jisse que e*a a 
reimpressão de outro publicado etn 1839 ; quo 
n’es«a época chamou o signalarin do folheto 
a juízo, o qual tinha declarada s*' nào ros- 
punsabilisava pelo que alli se continha. Aao 
contente com isso, requerera ao sur. ministro 
da justiça, que o processasse, o que aconte
ceu, ficando a sua honra illibadi. Desfez io
das as accixações, mostrando que emm fal
sas, e citando em seu abono cartas do snr. 
Plácido da Abreu, a sentença da Relação, quo 
julgou por unanimidade illibada a sua cpur 
dpeta, o o testemunho dos herdeiros, da casa 
da Garrida.

Sobre esle incidente deram algumas expli
cações os snrs. ministro do reino, Plácido de' 
Abreu e 1\< M. da Costa, tolas em abono do 
snr, Peixoto,

qhdem 1)0 dÍa.
Continuação da discussão do partence n 0 17.

Entrou em discussão a 3." parle, compre- 
hendendo os capitules 4 0 e 5.° da reforma.

Osnr. Monteiro Castello-Branco — discor
reu largamente sobre vários artigos; sualen-

do a palavra a tempo de poder fazer alguma 
cousa a favor do dislriclo de Vianna, estra
nhou o procedimento do snr. Rocha Peixoto, 
votando e defendendo a sua suppressão : lou
vou o snr. ministro do reino, por ter acceita- 
do para o seu projeclo propostas, quo o mo
dificavam profundamente: mas parecia lhe 
que se houvesse app-ovnção, a opposiçâo di
ria, qne quando um ministro transige com 
ella da maneira que s. ex.® o fez, que era 
chegada a occasiàq da incompatibilidade con
lra a convicção e a dignidade pdiliça d'esse 
ministro.

0 snr. ministro do reino — presava muilo n 
dignidade do poder, e por isso não seguia o 
illustre deputado quo o precedeu.

Entendia qne nào tinha praticado fado al
gum, publico ou particular, pelo que fosse in
digno de continuar no logar , qhé tem a honra 
de occupar.

Passou a justificar as disposições da parte 
do parecer, que se discute, dizendo quo lhe 
parecia, que deviam merecer a approvação da 
camara.

O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que es
tava dada, levantou a sessão.

EXTERIOR
Folhas 

Pariz de 
vre e de

noMA

de Madrid de 24 de maio, d‘e 
23, de Londres de 24, do Ha- 
Bruxellas de 21.
23 — 0 governo propoe-se a e-

vitar e reprimir o augmento das qtiadri- 
Ihas dc salteadores nos estados pontifícios 
e para esse íim eslá adoplando as medi
das mais severas e enérgicas ern Iodas 
as provincias.

VIENNÀ 23 — Annunciou-se hoje na ca
mara uma interpellação sobre o fim real 
e eflectivo das despezas que se dedicam 
ás fortificações projectadas. Também foi 
lida uma representação da municipalida
de e habitantes de Vienna rçclamando 
(ontra as fortificações existentes.

PARIZ 23—Carlas de Hanover dizem 
que foi preso o conselheiro intimo Sle- 
ckhausen, antigo representante do Htinó- 

I ver na Prussia.

q.su


LONDRES 24 — Foi adotado na cama
ra o bill que prolonga a suspensão do 
«Habeas-corpus» em Irlanda.

NOVA-YORK 23 - Os fenians fazem
nteparalivos par? a invasão do' Canadá, 
jhu fronteiras estão concentradas tro- 
®as.

MÉXICO 5—0 imperador mnximilia- 
continuava a defender Quêrelam.

MVHCIIRIA
Propostas para o caminho <lc fer 

ro do Porto a Braga — Vum post 
scriplum da carta do dia *2.1, do illns- 
trado corresponpente do «Cammersio do 
Porto, IP-set

«Consta que fora prevenido o senhor 
ministro das obras publicas de que tuna 
■companhia Iruncexa pretende fazer uma 
proposta para i construeçào do caminho 
de ferri do Porlo a Rr ga >»

Entre medalbas de’oiro, prata, cobre, 1 
e mtnsões honrosas, temos cim oento e 
oito prémios na classe dos vinhos, o que 
se não póde negar que seja um triumpho.

Tem meri cido em Pariz a especial al- 
lenção dos entendedores as carias geo
lógicas expostas pelo dislincto engenhei
ro o snr. Carlos Ribeiro, nudor de diver 
sas obras scientlGcas, algumas das quaos ' 
tenho ti 'o o prazer de lyuvur n estas cor- ' 
respomb-neias.

0 »nr. José Maurício Vieira, direclor da 
otUcina de instrumentos de precisão no in
stituto industrial de I.isb -a. lambem bmi 
merecido grandes en omios dos jura los
ompelvntes. declarmdo «••slarem

Náo uma, mas Ires propostas, bulas
respeitáveis tem o snr. ministro das oju as 
publicas no sentido da qne menciona o 
Sprrespoudeule do vi.ommrrrto do ForiM 
iíndo uma d cilas do snr. AVarmg A t .*, 

xmvvHheirns construetores do cmvinlm dc 
ferro do sul e sueste, que, diiem os nu- 
meus competentes estar construído com

mais b»'m feitos e nvab.ulos qne todos os 
qm> se apresentaram, em I8G2, na ex 
posição de Londres.

Aqui lindam as inkumaçôes Averca da 
nossa exposição, dir ndo as cartas de que 
exirahunos estas noucteas, que a aclual 
exposição porlngnera se pareve t.mlo com 
as anteriores como o. dia com a noite.

(Idem 
t.xposlção universal

extrema perfeição
mos comlmlo primipiar a examinar at 
bmtamvnle n tneriU « importância do

roa posleriormenle por D. Maria II,. per
tence hoje a El-Rei B. Luiz.

Esla magnifica amostra da arte anllgn 
é notável pela perfeição do trabalho sin* 
zelado e acabado com cuidaTo excessivo, 
e esmaltado em Iodas as parles mais im
portantes.

junto da base tem uma orla de espheras, 
symbol 's das descobertas porlnguet is, e 
na parle superior os doze aposlulos. es- 
mallados e dispostos em altilu le de ve 
uetaeào estão ajotdh.ulos diante da san
ta hóstia, sustentada pelas nzas abertas

e utn anjo.
peqneqas campainhas de uma elegan-

figura do rei U Manoel o ufòi fu»4 lo, 
i assentado no throuo, leudn n." mabs os 

ailribiHns da realeza e a imo» na'cabe
I ça. Fsla cnslndia é uma maravilha.

M neionarei e n segundo lagar um L» 
I proieiiKUle do .iliesquio da catbedvut 

d Evora, e que peclenceu a 0 UcUCiqm', 
tilho de*U. Manoel

1" sahhlrt que este primtm'. >MHvt de 
atceluspo <VT.vori,in^ir

Parece haver uma outra proposta do : objeclos exnosios, quer p-da !• ranç.a, quer
engenheiro E. Pagc, que eslcve em Lisboa 
dirigindo a couslrucçào do caminho de 
ferro do norte e leste, por conta da com
panhia representada pelo snr. marquez 
de Salamanca.

Nào sabemos quaes são as intenções 
do snr. ministro das obras publicas, mas 
crêmos a ajuizar pelos precedentes de s. 
cxc.® que nào concederá empreitadas par- 
ciaes, grundes ou pequenas, a quem nào 
Feun» a uma já demonstrada capacida
de, tolas as previsões de. solvibilidade, 
exigidas para emprezas de tamanha im
portância. (./• do Norte)

Os produeíos poríugtiezes ■» er 
posição de Pariz — Recebemos b<qe < a -

pelos paizes estrangeiros, que se empe-
nharam em figurar Imnrosameule neste 
grande e pmifuo torneio.

Tenciono publicar algumas aprobçóes 
das diversas producçôes aflisiicas estrai;? 
geifas, principiando por Portugal.

PasSarei em revista seus quadros e 
esculpturas; e, pelo que respeita ao seu 
museu retroycclwo. para ter informações 
ex o tas recorri a um historiador bem ro 
nhecido por seus escriptos relativos á 
Península, o snr. barão Eduardo de Se-
plenvjlle, 
etoridade

cuja p> nua é de, grande ai>-
em os assumptos con 

e qne assim seex-

go qne arcrescentc, que seria difficil eh* 
Conlrar mais urbanidáde, corletia e con- 
deset ndencia do que à qne eu proprio 
achei vrtl cada um d'elles.

l.isbmv K'le bwdt' de
que •> Cardeal se 
ser obra do Hm flo $eruV> W, 6 do ou
ro, utuado de pedras 
ravelmcnle lavrado.

Agora, mei) caro amigo/ airtda rjue tlàrt 
é ivnçãô minha tratar aqui dt assumptos 
arlislivos, que são muito nufix da sua 
compelencia quedo minho. deile me«iu* 
In assim fallar de um projecto fie un»- 
numenlo commemoralivu das conquistas 
portuguezás na Azia, África u \m<'ric»i 
exposto polo snr. Fonscen, Olhando* 
unicamenl* pelo l.bh glorias po^mt 
aurta» creio que a realis.içAu d «Mc mo* 
numeivlo rn> a sua cunwgraçóu.

N uma epocha em >|uo ludo queúpa- 
Iriolismt» o orlo narmmd th tão largameu- 
te protegido pelo sabofaua, devem os pou» 
twgu» res mostrar eomo sabem conservar 

ina velha Lusmutla a dos que
saciilv aram suas vida* para iirmaivm a 
posse de glviaosas’ eouqglstas d.tx pilha' 
porlnguctnt.

Sob»' t» meu amig »' sed» duvida qltr S>
M

pícclèsas, o admi’;

n rainha de IWlVtah acompanha la 
m J duque de l.mdc, bem Cmihvvl •

em Fiauva

o do snr.

immvm imtllvm « 
das bdlras o artes, 
le r.uva. embaiv»

R. m des. jàra poder descrever tninn 
riosammln as fôrmas exquisitis. os or» 
paios vleganles, a riqueza de Iodas as es
plendidas peças de ourivesaria, laes co« 
tno cibori >s, cálices etc., ele., e que fa 
zein parte do lhesonro da calhedral de 
Lisboa, e a magnifica cruz de ouro de H. 
Saucho I. É lambem esl i cruz mais um 
tropneó por que as pedras preciosas que 
adornam esle primor de arle provém dos 
despojos lomados aos mouros pelo valen
te 1). Sancho.

dor do nuitl.x Potros perAo-
nài^tis mm mu o palacio.

Tive n htmra do ma hchar n i smt p is- 
sagom. e por Uso posso assoverar-lhc qab 
S, M. tnosirou tomar gran le iiúerérestm 
pela exposição.

Esta cnriã já vac longa, e par i.<so lér- 
tntun dimndodHé que pcriam^ ao meu 
amigo o fallar agora aoS seus leitores do 
estado das b<dlas-artes em Portugal, e da 
sua representação na exposição. —• Rarão

la particular de Pariz, de pess m óptima 
mente informada, que nos obriga a dar no
vos..esclarecimentos ácerca de dginspro- 
dmTas portugnezes na exposição univ< r 
sal.

Como se deve, recordar, disse-lh? n’uma 
das minhas anteriores correspondem ias 
que os expositores de vinhos nacionaes, 
em numero dc onze, haviam obtido col- 
lectivamenle, uma medalha de oiro, qm' 
seria dada ao ministério das obras publi 
cas, commercio e industria, consideran 
Jo-se cada expositor, individualm-nle, 
como possuidor da referi la m"dalha.

Este syslema foi ullimamente al-krado 
pelo jury. e concordou se, obtido do go
verno maior rrumero de medalhas para 
cada classe, em premiar individuilmente 
os expositores.

Pelo novo syslema adoptado obteve 
Portugal dez medalhas de oiro. A’ H"S- 
pauha foram concedidas 8, e 12 á Áus
tria pelos seus vinhos da Hungria e Tran 
sil vania.

Para a adjudicação dos primeiros met- 
leii-se em linh i de conta o numero dos

prime ná (‘^rHrque (feire recebi.

«Men caro apugo. Teve a bondade
de me p-dir o rl.sãllado da impressão 
que me fu 0 i das diíferenlcs visitas que 
fiz á pirteda Exposição destinado ao mu
seu retrospectico de Porlugal, mas an
tes de m-iis nada deixe que lhe mani
feste a minha surpreza ao vêr que até 
hoje para os jornaes políticos e revistas 
quasi tem passa lo desapercebido que Pp“ 
togai fornece á Exposição um contingen
te de, objeclos antigos bem superior á de 
quasi todas as oulras nações.

Uma particularidade, digna de se no
tar é que a maior parte dos objeclos ex
postos b-rn um caracler esseneialini-nte 
n icion d por que trazem á lembrança a

Um objeclo por diante do qual o pu
blico passa, talvez indiíTerenle, mas que 
tem grande valor aos olhos dos porlo-» 
guezes e aos meus, è o imVviro Ao mun=- 
Ito Ptmbal, nolavel por sua fórma e or- 
rialos, e (pie desperta necessariamente a 
allenção quando se sabe que seiviu a 
Pombal para escrever essas famosas ie- 
formas, essas paginas legislativas cheias 
de vigore grandeza, que deviam levantar 
Porlúg d tão dccahido, o abrir-lhe vaslos 
horisuntes. A

Não longe d’este curioso tinteiro veem- 
se missaes de vellino, admiravelmente 
conservados, e illuminãdos com a pa
ciência e talento cheio de encanto e vi- j
gor que caraderisa os monges portu-

historia de Portugal, e mostram ainda

Eduardo de Seplenville.»
No proximo sabbado darei principio a 

uma serie-de artigos relativos ãs obras 
de. arle portuguezas, expostas na galeria 
do palacio.

Em seguida tratarei da Ilalia, l urquií 
e oulras nações.—H. Gourdon de Genou- 
illác. (-■■ do Porlo.

Tizana: . "= ' ’
—Apresentamos ha pouco algumassi- 

Inações críticas da vida. Estas não o sao 
menos I

A de um jogador quando perde o ub 
limo dinheiro que posstle.

A de um capitalista, cuja fortuna sõ 
achava depositada n’um banco, queque* 
brn. - * , 7

é

expositores, e por isso, diz a carta que 
lemos presente, que as dez medalhas que 
obtivemos, foi considerado em Pariz co
mo uin verdadeiro triumpho.

0 ser a Áustria mais premiada que 
Porlugal é devido não á superiorida le 
dos seus c inhos sobre os nossos, mas ao 
avultado numero dos seus exposilores.

Para que isto não pareça uma simples 
deSíulpa palriotica dir-lhe-ei, que só a 
frança leve vinte e Ires mil expositores 1

A caria a que nos referimos diz ain
da: «Dos factos expostos resulta, que, em 
attençào ao nosso lerritorio e ao numero 
• ios nossos expositores n’esla classe, ob
tivemos o mais a que podíamos aspirir.

Suppomos que esle resultado deve agra
dar aos~expositores de vinhos porlugue 
jes, cspecialmenlo a resolução tomada de 
gerein indÍYÍJua.es as recompensas.

mais uma vez quanto os porlugm zes são 
dotados desse sentimento de orgulh-» su
blime, que se chama amor pátrio; senti
mento que abunda na sua historia. I>es- 
de Vcriato alé el rei D. Lui í que de he 
roes, qne de grandes ho nens !

0 primeiro obje< to, que chama a at- 
tenção, é a custodia de EI Rei, o a/or 
tunado a que lambem posso chamar o 
muito amado.

Foi I). Mano.d o primeiro que abriu 
ao inundo o caminho das grandes n ive- 
nações, e ás índias o do commercio da 
civilisaçáo.

E<la cuslodia obra do principio do XV] 
se ulo, foi feita, seguu lo a tradição, 
do primeiro ouro trazido por Vasco da 
(Tama na volta da sua segunda viagem 
á In lia, Iribulo pago pelo rei de Quiloa a 
I). Manoel.

Tendo esta obra sido terminada, ao que 
oarece, em 150C>, o monar.ha porluguéz 
fez òlferla d elia ao .onv.m o de Bebmi 
edifi a lo na praia d’onde partira para a
Indi । a primeira Lola em 1497.

Pela suppressão os conventos em 1833 
e>se precioso trabalho, ao qual estáo li
gadas lautas recordações, foi depositado

guezes.
Entre os mnppns gcographicos ha um 

traçado em* vellino e perfeilamenle exe
cutado em 1490, monumento curioso pa
ra attestar o grau de sciemia geographi- 
ca a que tinham já cheg do n essa época 
os portugnezes, que tão longe, levaram 
o amor das navegações e das descobertas.

Uma excellenle e completa collecção de 
moedas português de ouro, praia e co
bre desde os reinados dos monarchas go
dos alé á epocha presente constilue um 
precioso medalheiro, e pertence ao gabi- 
iele numismático de I). Luiz, amador es 

glapecido.
Bellissimas edições de livros impressos, 

sabidos das imprensas de Lisboa e oulras 
povoações do reino, chamam as allcnções 
dos bibliophilos ; alguns destes livros são 
de perfeição nolavel.

Mencionarei ainda duas gravuras em 
madeira de um trabalho muito comple
to, pertencentes ao snr. Palha de Faria, 
um dos commissarios da exposição, ca
valheiro erudito, grande'amador de ob- 
jeelos de arle, coíleecionador esclarecido, 
que foi mandado a França com os snrs. 
conde de Avila, Teixeira de Aragão, Pe
dro de Souza e Mouta Vasconcellos para

A de um mancebo àpaixohãdo qnandõ 
trahido.
A de uma mulher quando ódespresada.
A de um canlor quando é pmteado.
A de um general quando perde umaba*

lalha. iaiod 11
(Haja vista a além de critica trisle si

tuação do almirante Persanoy ,
A de um homem que é dominado pa

la mulher.
A de uma rezadeira quando perde no 

caminho as contas....
A de um minislro'quando vaga um logar.
A dc um myope quando pefdc os óccu« 

los em terra onde os não ha á venda.
A de um fumador quando nào tem ci

garros. , è
A de nm imberbe quando é visto pe

lo pae, a fumar. .
A de uma ciumenla quairdo presenceia 

o marido estar a rendar finezas a outra 
dama. . . .

A de um csçriplor quando lhe, citam os 
auclores de trechos que elle havia ditó 
serem seus.

o
A de um calvo quando em plena tua 
vento lhe leva a cabelleira.

na casa da moeda, e adquirido paru a cu- snrs.

representarem Porlugal.
isto que mencionei os nomes dos 
coiqmissarias consinta o meu ami-

A dc uma bclla quando o carmim corti 
o suor lhe escorre em fio pelas desbota
das faces.

A do jogador de bilhar que pede par
tido e perde a partida.

A do parceiro que leva um «rapazi
nho. »

E (inalmenle a do indivíduo, que que-' 
rendo ser lovd nào tem um ceiliK

ind%25c3%258dY%25c3%258dJua.es
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AMCIOS E PUBLICAÇÕES.
D. Miqudina Josefa da Costa Rebello, 

Antonio José dn Costa Rebello, Antonio
Brito Prego Lyra, agradecem por es 

t« meio a todos os illm.es snrs. que 
por motivo do fallecimento de seu cho 
mdo marido, Antonio José dos Santos 
Braga, se dignaram acompanhar o seu 
torpo para o campo Santo do Hospital 
da S. João Marcos, e a todos os illm.0’ 
snrs. que se dignaram honrai os com as 
suas visitas de pesaroes e a quem por ca
sualidade, ou circumslancias deixasse de

seu marido e cunhado Antmio de Bri
te Prego Lira fazem publico, que, por 
escriptura publica feita na nota do la- 
bellião Penha Fortuna, d’esla cidade, 
traspassaram o seu estabelecimento de 
negocio, nu largo do Barão de S. Murti- 
nho , a seu cunhado c irmão Antonio Je- 
ronymo da Silva Geraldos, o qual tam
bém pelo mesmo publico instrumento fi
ca auctorisado para cobrar as dividas
aclivas do mesmo negocio. (M)

• fazer pessoalmenle. ^102) PILULAS E ENGUENTO

Despedida
Angélica de Vasconcellos e Jeronymo 

da C. Pimenlel partindo para a sua ca
sa de Provezende não podendo despedir- 
se pessoalmente de todas as pessoas das 
auaa relações e amisade, 0 fazem deste 
modo pedindo desculpa desta falta.

Pelo juizo de direito d’esla comarca e 
carlorio do escrivão Duarte, no dia 2 do 
proximo mez de junho pelas 9 horas da 
manhã, a porta do Tribunal Judicial on
de se cuslumam fazer Iodas as arrema
tações se tem de arrematar os bens se
guintes: duas cadeiras de serdeira avalia
das em 400 rs. uma mesa de pinho ava
liada cm 100 réis — e duas moradas de 
ensas terreas com seu quintal e poço, de
signadas pelos n.os 727—e 721-ecom 
seu roxio, sitas álem da ponte de Gui
marães ou S, João—d'esla cidade, ava
liado tudo, livre de qualquer encargo na 
quantia de 124^000 rs.—tudo penhora 
do a Feliciano da Cruz Gonçalves Vian- 
na Júnior e mulher na execução que lho 
move D. Maria Julia da Costa Bebello 8u- 
clorisada por seu marido João Pereira da 
Costa, lodos d esta mesma. (101)

........ ATTEJWÇÃO
Pela delegação do conselho de saude 

nesle districto se annuncia, que 0 novo 
regimento dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-se os pharmaceu- 
licos, se acha á venda na mesma delega-, 
ção.

Estrada de Barcellos á Po
voa dc Varzim, lanço de 
Laundes ás Necessidades.
No dia 5 de Junho proximo futuro pe

las 11 horas da manhã, na casa da ad
ministração do concelho de Barcellos se 
procederá por licitação verbal á arrema
tação das empreitadas de terraplanagem 
e pedra britada da dita estrada nos ter 
mos descriptos no edital de 21 do corren 
te mez.

Braga 22 de maio de 1867.

Esles medicamentos contem uma aceeitação 
,e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificanle co
nhecido para o sangue, corrige todas asdesor- 
dens do figado e do estomago, e são è^ualmen- 
te efficazes nos casos de dysenteria; finalmente, 
como remedio de familia não tem rivaL

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de existência, é um especi
fico infalhvel conlra as enfermidades cutaneas. 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
scorbulo, sarna, e todas as pfTecções de peites. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas instrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
estas instrucções em todas as línguas conheci
das.

Estas pilulas são a medecina mais efficaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
do figado, e ataques de bilis e endigislào

A maravilhosa ellicacia da dita medicina e 
dos eífeitos curativos que ellas produzem no 
caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel aulhen- 
ticidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forti
ficara o syslema nervoso, purificam o sangue, 
e fortalecem a construcção.

As enfermidades retrocedem ante as suas 
virtudes terapêuticas.

O mencionado remedio é composto sómen- 
te de extractos vegetaes sem que se conte 

l erjlr®..o» seuB .ingrwiienHss nem sequer WT 
grão de sustencia alguma mineral ou nociva.

D isto resulta que as pilulas Hulloway po
dem adminisirar-se sem receio tanto ás mu
lheres delicadas como aos meninos de tema 
idade.

AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em lodos os p uzes do mundo sem exce

tuar Sião, China. índia, as ilhas do Archi- 
V"go Oriental, Siria, Arabia, Grécia e Tur- 

qu.ije no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á venda ern Lisboa em casa da viuva Bar
reto, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão rua Aurea n.° 126. E no Porta em ca
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho
mazBowdem. rua d.> S. Francisco n.° 4

piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sem comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onze mezes, 
1,$5()0 rs.; para as provincias (porte franco) por 
nove mezes, 1*600 reis.

As assignaturas são pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
ditor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26,0 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Também se recebam assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n.0 124, 
e em Braga no escriptorio do jornal 0 «Dis- 
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu
ras da provincia podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em eslam- 
pilhas com a mesma direrçào.

Thesouro litlerarioou
Collecção de 7 romances e 7 poesias origi- 

naes e traducções dos melhores litteratos 
modernos, o/ferecidos aos frequentadores 
dos caminhos de ferro

POR
3. 3. Ipontcg 

Preço (1 volume)............................. 300 rs.
Remette-se para as provincias, franco de por

te, a quem enviar esla quantia em estampilhas 
ot C°m(e'° a '°ja de Bordalo, rua Augusla n.° 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS 
que são remeltidas para as provincias francas 

de porte, a queiu enviar o seu importe á 
referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de cartas d’aruores para ambos os 
sexos.........................   120

Nova collecção de poesias ternas e amoro
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120 

Nova collecção de aneedotas, bernardices, 
maximas e pensamentos........................... jgy

Nova collecção de charadas, enygmas eadvi- 
"haÇÕes ...........   80

1 ratado do jogo do vollarele, ou resumo 
das leis do mesmo jõgo............................. go

Tratado de orihographia da lingua portõ- 
gueza, pelo professor J J. B.

Compendio instruclivo de doutrina chi islã, 
contendo Ioda a doutrina e ajudar á missa 60

Ramalhete da mocidade christã, contendo os 
nomes de Deus e a religião..................... 4q

O Preraio da virtude ou o Terremoto em 
Lisboa................................................... jgg

Tributo saudoso á memória do Snr. D. Pe- 
v;-"7...... :............... •_................ .,.160

Hirto abençoado, comedia era 1 aclo por 
Bioslcr..................................... 120

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas as 
obras que se vendem nesta loja, a quem com
prar qualquer d’estes livros.

lhos nos estudos primarias e secundários 
preparatórios para qualquer escola ou fa/J 
dade de graduação superior, ’

Admillem-se alumnos internos semi-ini». 
nos e externos. cr*

Para obter programmas dirigir-se ao .. 
rector do Instituto. Ul*

Condições da admissão no Instituto 
Para ahimnos internos 1.’ categoria 150SOM 
por anno pagos por trimestre adiantado 
Iara alumnos seroi-internos l.a catecnrio J 273000 por trimestre pagos adiantad08-Pnrj 
alumnos semi-internos 2.’ categoria 2245(10 
por trimestre pagos adiantado. - parn aluJ ’ 
externos Ia categoria 183000 por lrimesl^ 
pagos adiantado. — Para alomnos externos 9’ 
tado8°ria P°r himestre pagos adian-

cõuKçiircõmm
DA

LEGISUÇJO HYPOTHECARIA
t?y4i,nclM#,¥C 0 IndfeeaL 

phabetico da lei de 1 julho (|e 
18«», seu regulamento e leis nos 
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge
ral de credito perdial porluguez, dascon- 
fecções e modelos dc procuração e pro
postas para os empreslimos hypolheca- 
rios, das laboas de amorlisação ao juro 
de 5, 5% e 6 por % |0 á 60 annos,
da labella que regula 0 modo pratico pa
ra a execução e serviço do regislro pre
dial e do decreto de 13 de julho de 1863. 
que regula 0 eslabeleCimcnlo de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., ele.

8 a edição
Com um appendice que contêm a por

taria de 16 de abri! de 1867, que resol
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con
servadores.

Vende-se no escriptorio do «Archivo 
Jurídico», Porto, rua do Bomjardim n.0 
69. J

PREÇO
Para o Porto I $000 rs. — Para as pro

vincias 1 g 100 rs. — Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

(103)
O chefe da secção 

Joaquim Pereira daCruz.

Estrada distridal de Barcellos a Mon- 
le-AIcgre, lanço entre Prado e la- 
rim.
No dia 3 de Junho proximo futuro, 

pelas 11 horas da manhã, na casada 
áâmihislràçôo do concelho de Villa Ver
de. se procederá por licitação verbal á 
arrematação de empreitadas de terrapla- 
nagem da dita estrada nos lermos do 
edita! de 21 do corrente mez. Braga 
22 de mato de 1867.

O director das obras publicas 
(86) Agnelo José Moreira.

I). Margarida Maria da Torre e Lira 
e seu cunhado José AnUnio lléb^lu da 
Silva, na qualidade de procuradores de

INSTITUTO BK ACAREIEWVO MANUAL
DE

Quinta da Madre de Deus, na 
irada do Porto a Braga,

es-«MM
ou

Regras necessários para qualquer pes
soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volume ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz esla interessante obra,
e acha se á 
Bordalo, rua 
m<llido para 
560 rs. em 
loja a cima.

venda na livraria de J. J. 
Augusla n.°24 e 26. E’ re- 
a provincia a quem enviar 
estampilhas do correio á

Também se acha á venda no Porto, 
loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.° 124.

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas colnmnas do im
pressão, contendo uma detalhada dcscripçào 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
chronica lhealral, variedades, anedoctas, etc.

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para

Fundado em 1859. por J. fí. Mesnier, le
galmente auctorisado por alvará do 
ministro c secretario de estado dos ne
gocios do reino de 7 de fevereiro de 
1862.

O director d'eslo collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, tero-se 
esmerado em aperfeiçoar esle estabelecimen
to, já considerado a pat dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e methodo de ensino, e 
talvez superior pela sua posição topographi- 
ca ; collocado no centro da provincia do Mi
nho, junta á cidade de Braga, occupa urn 
dos logares mais sadios, amenos e mais de
leitáveis d’aquella aprasivel provincia.

As diligencias do director nào têm sido 
baldadas : o Instituto Bracarense foi o unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por
tuense, sendo-lhe concedida a medalha do 
prata, além de tres mensões honrosas, pelos 
extraordinários progressos que mostrárare os 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando um vas
to palacete, com espaçosos salões para as dif
ferentes aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alumnos internos, lorna-se 0 mais 
salubre possível, e possuindo, como possue 
exímios professores, offerece aos paes de fa
milia, além de uma residência amena, um 
systema completo de educação li iteraria e re
ligiosa, onde podem mandar instruir seusfi-

Collecção completa da legislação 
do sei lo

Até á supprcssão do papel dc. sello branco, ■ 
com todos os mais decretos, porjariase 
mais providencias que se lhe seguiram

PB ECO
Para 0 Porlo 500 rs. - Para as pro

víncias, franca 550 rs.
Vende-se no escriptorio do «Archivo 

Jurídico», rua do Bomjardim n.° 69.

N. B. Qualquer das publicações acima 
mencionadas rcmelb-se para as provín
cias a quem enviar 0 seu importe em es 
lampilhas do correio, ao editor do «Ar' 
chivo Jurídico», rua do Bomjadim n.° 69* 

TbiVRÕSDEMiSSÃ
Ha um variado sortimento de livros de mij- 

S^a0nnnPS- <le ma<1 re* Perolla * 9*900, J0^ 
6 123000. Ditos de capas de tartaruga a 8SO0Í) 
W0, 11*500 e 13*500. Ditos de canas de 
marfim a 7*200, 9*000 e 10*000. Também 
ha hvros pequenos para creauças.

Visitas ao Santíssimo Sacramento
e a Maria Santíssima

Contém esle livro, missa, visitas, ladai
nha, terço, orações, snpplicas, jaculatórias, 
novenas etc: preços: de capa k carnelra 
300, marroquim dourado 609, dito com fe-

T1’ 80°’ dilocom feches e cantos 
dito com fechos, cantos, e imagem1^000,

13200.
Todos estos livros se acham a' 

livraria C ' ’. ........ J venda na
ue J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 

São remettidos para a provincia a 
quem enviar 0 seu importe, e mais 200 réis 
para porle, ern estampilhas do correio ou por 
meio de um vale, á loja acima

24 e 26.

BRAGA. —TTP. UNIÃO LARGO DE ST.’ 
AGOSTINHO N.” 1

illm.es

